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As fontes judiciárias constituem-se em documentos relevantes 
tanto para os estudos históricos quanto para os que se concentram 
nos estudos sobre o texto. 

Pretende-se, neste trabalho, trazer informações a respeito de 
alguns processos-crimes que revelam, ao cientista social, uma gama 
variada de discursos que propuseram o perfil da mulher ideal em um 
dado contexto histórico e a normatização social de comportamento. 
Ao se trabalhar com esses manuscritos, há a possibilidade em se 
desvendar como as mulheres eram imaginadas e representadas, como 
estas se relacionavam com outros indivíduos e como os espaços de 
sociabilidade freqüentados por elas eram delimitados por certos 
discursos contidos nas vozes reveladas por esse tipo de fonte 
judiciária. Portanto, trata-se de uma análise histórico-filológica que 
perpassa pelo campo da História Cultural, sendo discutidos poder, 
gênero, cultura e simbólico que permearam por essa tipologia 
documental judiciária. 


